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I Encontro Nacional dos Conselhos de Medicina (I ENCM)   

 O presidente do CRM-DF e os conselheiros da autarquia participaram do I Encontro Nacional dos 
Conselhos de Medicina (I ENCM) - 2019, em Recife, nos dias 3, 4 e 5 de abril. A Telemedicina foi um dos 
temas  amplamente discutidos no I ENCM. A primeira conferência ficou a cargo do médico Chao Lung 
Web, professor de medicina da Universidade de São Paulo (USP) e membro da Câmara Técnica de Infor-
mática em Saúde do Conselho Federal de Medicina. Para ele, a telemedicina é uma “quebra de paradig-
ma que precisa estar baseada em resultados e evidências científicas, e não em impressões”. Ele acredita 
que não há motivos para receio e que é “preciso expandir a atuação médica”.  

 Outro importante tema abordado foi sobre do exame de proficiência de egressos em Medicina. A 
primeira a falar foi Rosana Leite, diretoria de desenvolvimento da Educação em Saúde. “Almejamos que 
a nossa educação permita ao homem enfrentar o mundo”, disse. Ela também defendeu a criação de re-
gras em todos os cursos de graduação, e não só nos de Medicina. Sobre a avaliação ao final do curso, 
ela afirmou: “temos muito medo de avaliação, mas estamos sendo avaliados o tempo todo. Avaliar quem 
estamos formando significa dizer que estamos modificando a realidade, com o apoio de toda a socieda-
de”. 



 A Dra. Rosylane Rocha, conse-

lheira do CRM-DF reuniu-se no dia 3 

de abril, com Ministro da Justiça, Sér-

gio Moro, o Deputado Federal, Hiran 

Gonçalves, a Dra. Ana Chrcanovic, 

Assessora Jurídica do PMJ e a Dra. 

Ana Carolina Couto, representante da 

Associação Brasileira de Medicina Le-

gal e Perícias Médicas (ABMLPM), 

para levar ao conhecimento do Minis-

tro a necessidade de a Justiça Federal 

ser provisionada para os reflexos da 

reforma da previdência.  

 Sobre a defesa das atividades privativas do médico perito, o Ministro da Justiça ouviu atentamen-

te as demandas e se comprometeu a levá-las como pauta ao Governo. O deputado Hiran Gonçalves, se 

comprometeu a elaborar projetos de lei, subsidiados pelas informações das Dras. Ana Carolina, Ana Cris-

tina e Rosylane, que assegurem o ato médico e o justo pagamento da atividade pericial médica. A conse-

lheira do CRM-DF também expôs ao Ministro Moro a importância dos médicos do trabalho na prevenção 

e promoção de saúde dos trabalhadores e seu impacto na Justiça do Trabalho e na Justiça Federal.   

CRM-DF se reúne com Ministro da Justiça para debater os reflexos da reforma da previdência 

https://abmlpm.org.br/
https://abmlpm.org.br/


 A conselheira do CRM-DF e médica do 
trabalho Rosylane Rocha, concedeu entrevista no 
dia 12 de abril, para a Rádio Justiça, em Águas 
Claras, sobre o Abril Verde - Campanha de Cons-
cientização e Orientação de Prevenção aos Aci-
dentes e Doenças no Trabalho. Todos os dias a 
cada 3h, 38 minutos e 43 segundos um trabalha-
dor ou uma trabalhadora morre vítima de acidente 
de trabalho. A cada 48 segundos, um sofre aci-
dente. De 2012 a 2017, foram notificadas 14.412 
mortes e 4,26 milhões de acidentes de trabalho, 

segundo dados do Observatório Digital de Saúde e Segurança do Trabalho do Ministério Público do Tra-
balho, o Brasil ocupa o 4º lugar do país no ranking do número de acidentes no trabalho. “Nós tivemos um 
grande avanço com as ações de sensibilização quanto à prevenção de acidentes e doenças relacionadas 
ao trabalho. As entidades estão unidas nesta empreitada para diminuir tal estatística triste no país”, co-
mentou Rosylane. 
  A médica também ressaltou a importância de criar uma cultura de segurança no país para pre-
venção não apenas de acidentes do trabalho, mas de trânsito e domésticos também, uma vez que está 
sendo criada uma legião de inválidos e incapacitados diante de tantos acidentes. Além disso, frisou, a 
importância de se adquirir hábitos de vida saudável, com alimentação adequada e combatendo vícios e o 
sedentarismo. O acúmulo de afazeres e as novas tecnologias fazem com que as pessoas não tenham 
mais lazer. Tudo isso também causa estresse e doenças. No caso dos profissionais de saúde, a sobre-
carga de trabalho e a falta de condições mínimas de trabalho tem causado adoecimento dos médicos e 
demais profissionais que estão sofrendo e se tornando vítimas de violência no ambiente de trabalho.  

Conselheira concede entrevista sobre a campanha Abril Verde 



 A data de 28 de abril foi instituída por iniciativas de sin-
dicatos canadenses e escolhida em razão de um acidente que 
matou 78 trabalhadores em uma mina no estado da Virgínia, 
nos Estados Unidos, em 1969. No Brasil, em maio de 2005, foi 
promulgada a Lei 11.121, criando o Dia Nacional em Memória 
das Vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho.  Os gastos 
estimados com benefícios acidentários no país ultrapassaram 
R$ 1 bilhão no primeiro trimestre de 2018. Um acidente de tra-
balho ocorre a cada 48 segundos e aproximadamente a cada 
quatro horas uma pessoa morre na mesma circunstância.  

 Os dados são do Observatório Digital de Saúde e Segurança do Trabalho, Smartlab de 
Trabalho Decente MPT–OIT e, colocam o Brasil como 4º colocado no ranking mundial de aci-
dentes fatais de trabalho, já há algum tempo. Não encontramos maiores detalhes sobre essa 
pesquisa e não temos conhecimento sobre variáveis e dados comparativos com os demais pa-
íses, levando-se em conta, espaço geográfico e número da população trabalhadora, por exem-
plo. 
 Há décadas, várias medidas têm sido tomadas em prol da prevenção e promoção à sa-
úde do trabalhador. Em que pese ainda termos dados do anuário estatístico do INSS que evi-
denciam elevados percentuais de adoecimento e incapacidades em decorrência do trabalho, 
há que se admitir que o Brasil também evoluiu com resultados positivos ao longo da história. 
Para alcançarmos melhores resultados, é necessário pois, o envolvimento de todos os órgãos 
públicos, privados e da sociedade na implantação de uma cultura de prevenção de acidentes 
dentro e fora do trabalho e, de uma educação para hábitos de vida saudável.  
 Em outra vertente, trazemos à reflexão que o homem é o homem e suas circunstân-
cias (Ortega y Gasset), é integral, é biopsicossocial e, não se pode atribuir ao trabalho todos 
as enfermidades por ele apresentadas. Estudar a relação da enfermidade com o trabalho é 
preciso, mas, a busca da saúde integral exige condutas de prevenção integrais.  
A Campanha do Abril Verde tem por finalidade despertar na população a importância da segu-

rança e saúde no trabalho. 



Me chamo Vera e sou uma médica aposentada, hoje, durante um almoço de família, o filho de uma ami-

ga, residente de anestesiologia do HBDF me mostrou essa mensagem: 

 “O Dr. Cristiano Caetano Reis de Freitas CRO.5277, dentista de Brasília me contou que seu pai durante 

uma viagem de férias fim março, teve um mal súbito na piscina do hotel, em Maceió, e sofreu uma parada 

cardíaca na piscina, e foi atendido pela Dra. Áurea e Daniel Moser, anestesiologistas de Brasília, que es-

tavam passando férias em família no mesmo local. 

O paciente de 76 anos, diabético tipo II tinha doença coronária com angioplastias prévias, após o primeiro 

infarto aos 40 anos, quando fumava muito (relato do Dr. Cristiano) 

Na primeira parada cardíaca foi imediatamente revertido pelos nossos colegas anestesiologistas e reco-

brou consciência, tomando as medicações que tinha no hotel: isordil, AAS e clopidogrel. 

Apresentou outras paradas na sequência, e os Drs. Daniel e Áurea mantiveram os esforços de reanima-

ção, apesar de desencorajados por outros, assim como asseguraram o transporte direto para uma unida-

de com hemodinâmica disponível, que já tinha sido previamente avisada. 

Durante o transporte o paciente apresentou ainda mais uma parada cardíaca revertida, foi submetido a 

angioplastias primária que mostrou lesão de DA (relato do Dr. Cristiano) e ficou internado com dúvida do 

cardiologista quando ao prognóstico neurológico. 

Entretanto, no dia seguinte despertou sem seqüelas neurológicas. 

O Dr. Cristiano comparou os Drs. Áurea e Daniel Moser a anjos, pois fizeram mais do que apenas aten-

der a PCR. 

Considero esse fato louvável e digno de divulgação pela SADIF para que todos os nossos associados 

conheçam o exemplo desse dois colegas.  

Essa mensagem é de um outro colega que conhece o filho do paciente, e ouviu esse relato de uma reani-

mação heróica, de mais de uma hora até o SAMU chegar, sem nenhum recurso, além do esforço desses 

médicos. 

Ato heróico de médicos do DF durante as férias  


